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			É como se houvesse um mestre.


			Chuang­-Tzu


			Last thing I remember, I was running for the door


			I had to find the passage back to the place I was before


			Relax, said the night man, we are programmed to receive


			You can check out any time you like but you can never leave.


			The Eagles, Hotel California


			It’s the economy, stupid!


			Bill Clinton


			Se só vês cinzento, afasta o elefante.


			Provérbio indiano
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			Nove segundos


			Trata­-se de despertar o auditório.


			No estrado, o homem está confiante, orgulhoso da sua descoberta. Atrás dele, um ecrã. No ecrã, imenso, um magnífico peixe­-vermelho, de olho colado ao aquário. O único texto é um ponto de interrogação. A imagem, como sempre desde que o Instagram nos modificou o olhar, está saturada de filtros, e o olho redondo do peixe exerce sobre a assistência um efeito hipnótico.


			O homem responsável pela apresentação tem tudo do hipster descontraído mas elegante: camisa branca justa e fora das calças, calças justas de corte perfeito, calçado desportivo de cor pastel, barba de três dias, penteado estudadamente negligente, óculos caros, inglês com sotaque internacional, elocução rápida, auriculares, na casa dos 30 anos bem cuidados. Exibe todos os sinais exteriores do êxito mundial, da pressão suportada e do conforto material associado à grande inteligência. Está seguro de si. Claro, é um googler, um funcionário da Google. Com muitos outros, veio de Mountain View, sede da empresa mais poderosa do mundo, para transmitir a boa­-nova do gigante digital a um grupo de europeus que trabalham em diferentes órgãos de comunicação. É o método da Google: organizar, várias vezes por ano, em todos os continentes, «encontros» com profissionais. Estes momentos permitem à empresa dar a conhecer as suas ferramentas, técnicas, pesquisas. Nunca diferem uns dos outros, quer se realizem em Paris, Londres, Berlim, Madrid, Roma ou Estocolmo. Neles promove­-se o espírito de «parceria» entre o gigante californiano e aqueles cuja vida digital passou a reger. Há tanto a fazer, tanta informação a partilhar, à americana, entre profissionais de boa vontade desejosos de construir um mundo em que a informação é partilhada cada vez mais depressa e cada vez mais precisamente «para benefício de todos». Este é, pelo menos, o espírito reivindicado, e que é reforçado por pequenos presentes e pela disponibilização de uma quantidade ilimitada de comida em cada momento de pausa. Naturalmente, o efeito produzido é o inverso: com cada reunião, aumenta inexoravelmente o abismo entre a Google e os seus interlocutores. Se, há alguns anos, a diferença de poder parecia vertiginosa, hoje deixou simplesmente de ser mensurável. A Google já não é deste mundo. Ou, mais exactamente, construiu um mundo que, a cada dia que passa, se torna cada vez menos nosso.


			A sala aguarda a revelação do funcionário da empresa. Manifestamente, há­-de ter exigido imaginação, tempo e, obviamente, o formidável poder de cálculo informático necessário à «inteligência artificial». Por trás desta expressão mágica, não há mais que dados e fórmulas matemáticas que permitem, aos poucos, que uma máquina aprenda a reconhecer, a analisar, a encontrar explicações. Porém, para que funcione, são precisos milhares e milhares de milhões de dados, sabiamente geridos por milhares de engenheiros.


			O homem fala do peixe­-vermelho no ecrã gigante. Daquele animal estúpido, que anda eternamente às voltas no seu aquário. Foram os humanos que ali o puseram, e desculpam­-se como podem: a memória do animal é tão pouco desenvolvida, a sua atenção é tão reduzida, que descobre um mundo novo a cada volta que dá no aquário. A memória do peixe­-vermelho, longe de ser uma maldição, é, para ele, uma bênção, que transforma a repetição em novidade e a pequenez de uma prisão no infinito de um mundo. Não passará de uma lenda, a famosa memória curta dos peixes? Muitos de nós nunca se perguntaram acerca disso, simplesmente contentes por dispor de uma expressão para quando queremos desculpar­-nos por um momento de distracção.


			A Google, contudo, não conhece limites no que se refere à extensão do domínio do seu cálculo digital. E o homem, portanto, anuncia que a sua empresa conseguiu calcular o tempo de atenção real do peixe. O famoso attention span. E este último é, efectivamente, irrisório. O animal é incapaz de manter a atenção fixada para lá de oito segundos. Após estes oito segundinhos, passa à frente e o seu universo mental reinicia-se.


			Só que o homem não acabou de fazer os seus anúncios. Os computadores da Google conseguiram igualmente estimar o tempo de atenção da geração Y. Aqueles que nasceram com a conexão permanente e cresceram com um ecrã táctil sob os dedos. Aqueles que, como nós, não conseguem evitar sentir uma vibração ao fundo do bolso; aqueles que, nos transportes públicos, não desviam o olhar do smartphone, concentrados no espaço­-tempo do ecrã. O tempo de atenção, a capacidade de concentração desta geração, anuncia o homem, é de nove segundos. Depois disso, o seu cérebro, o nosso cérebro, desliga. Precisa de um novo estímulo, de um novo sinal, de um novo alerta, de outra recomendação. A partir do décimo segundo. Ou seja, praticamente um segundo a mais que o peixe­-vermelho.


			Para a Google, estes nove segundos representam um desafio à medida da empesa californiana: como continuar a captar os olhares de uma geração «distraída da distracção pela distracção», para usar a expressão de T. S. Eliot? Que ferramentas, que fórmulas matemáticas, que teoremas construir para alimentar, em permanência, o espírito de utilizadores que passam à frente antes mesmo de terem começado a fazer uma coisa? A Google não se desespera: a empresa californiana sabe perfeitamente responder a esta evolução, pela qual é parcialmente responsável. Graças aos nossos dados pessoais, saberá fornecer­-nos a dose certa antes de a síndrome de abstinência começar a fazer­-se sentir.


			Os nossos sonhos digitais estilhaçam­-se contra esta duração irrisória. Fora­-nos prometido o infinito. Acordara­-se que o ciberes­paço não conheceria limites, excepto o do génio humano. Em vez disso, tornámo­-nos peixes­-vermelhos, fechados no aquário dos nossos ecrãs, submetidos ao carrossel dos alertas e das mensagens instantâneas. A nossa mente gira sobre si própria, dos tweets aos vídeos do YouTube, dos snaps aos e­-mails, dos lives às notificações push, das aplicações aos newsfeeds, das mensagens exageradas emitidas por um robô às imagens filtradas pelos algoritmos, das informações manifestamente falsas aos zumbidos mediáticos aflitivos. Como o peixe, julgamos descobrir um universo a cada momento, sem nos apercebermos da infernal repetição em que nos enjaulam as interfaces digitais às quais confiámos o recurso mais precioso de que dispomos: o nosso tempo.


			Estes nove segundos são o tema do presente livro.


			Um estudo do Journal of Social and Clinical Psychology estima em 30 minutos o tempo máximo de exposição às redes sociais e à Internet sem que a saúde mental fique ameaçada. Segundo este estudo, o meu caso é desesperado, de tal forma a minha prática diária equivale a uma dependência dos sinais que me enchem o ecrã do telemóvel. Não sou, todavia, o único. Vivemos no mundo dos drogados da conexão estroboscópica.


			Para aqueles que acreditaram na utopia digital, dos quais faço parte, chegou o tempo do arrependimento. Como é o caso de Tim Berners­-Lee, «inventor» da Web, que hoje tenta criar uma contra­-Internet para aniquilar a sua primeira criação. A utopia, no entanto, era bela: juntava tanto os adeptos de Teilhard de Chardin quanto os libertários californianos sob o efeito do LSD.


			Esta evolução não era obrigatória. Os novos impérios construíram um modelo de servidão digital voluntária, sem se ­precaverem, sem o preverem, mas com uma determinação implacável. No núcleo do reactor, nenhum determinismo tecnológico, mas um projecto económico, que traduz a mutação de um novo capitalismo. No núcleo do reactor, a economia da atenção.


			O novo capitalismo digital é um produto e um produtor da aceleração geral. Tenta aumentar a produtividade do tempo para extrair dele ainda mais valor. Depois de ter reduzido o espaço, pretende alargar o tempo, ao mesmo tempo que o comprime, e criar um instantâneo infinito. A aceleração substituiu o hábito pela atenção, e a satisfação pela dependência. E os algoritmos são as máquinas­-ferramentas desta economia.


			A economia da atenção vai paulatinamente destruindo todas as nossas referências. A nossa relação com os meios de comunicação, com o espaço público, com o conhecimento, com a verdade, com a informação, nada lhe escapa.


			A perturbação da informação, as «notícias falsas», a histerização do discurso público e a suspeição generalizada não resultam de um determinismo tecnológico. Tal como não resultam de uma perda de referências culturais das comunidades humanas. O colapso da informação é a consequência primordial do regime económico escolhido pelos gigantes da Internet.


			O mercado da atenção forja a sociedade de todas as fadigas, informativas, democráticas. Faz que se apaguem as luzes filosóficas em benefício dos sinais digitais.


			Trata­-se, contudo, de uma ordem económica; e como qualquer ordem, pode ser combatida e modificada. Não é consubstancial nem à sociedade digital, nem ao desenvolvimento da economia de dados. Chegou a hora do combate, não para rejeitar a civilização digital, mas para a transformar na sua natureza e encontrar o ideal humanista que motivava os primeiros utopistas do florescimento digital.
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			Vícios


			As noites abandonaram­-nos.


			O ecrã do telemóvel passou a iluminar a penumbra. A sua luminosidade foi reduzida para o nível mais baixo, mas o aparelho não deixa de estar activo. Perturba o sono do seu dono, que ignora o trabalho, na retina, das células ganglionares dotadas de melanopsina. Aliás, saberá sequer que existem? São elas que enviam aos núcleos supraquiasmáticos do hipotálamo cerebral a ordem para despertar, pois confundem a luz azul dos LED com a luz branca do dia. O relógio biológico do adormecido fica desregulado; o seu sono perde a tranquilidade. Desejos irreprimíveis invadem­-lhe a quietude, os mesmos que, permanentemente, lhe vão moendo os dias, a vida, o trabalho, as férias, as amizades, os amores, os pensamentos e as orações.


			O primeiro destes desejos, o mais importante, o mais constante, consiste em agarrar­-se ao próprio telemóvel, que nunca se encontra totalmente desligado. Em fazê­-lo de forma franca ou sub­-reptícia, consoante o grau de culpa relativamente às pessoas em redor. Em desencadear, com um indicador febril, o percurso iniciático do conectado doentiamente inquieto: começar pelas mensagens, SMS ou iMessages, rapidamente. Depois passar pelo Twitter, primeiro a timeline, a seguir as menções. Seguem­-se o WhatsApp, o Telegram e o Messenger, como que de respiração sustida pela ideia de se ter perdido o que se deveria ter imediatamente sabido. Por fim, mais lentamente, o Instagram e o Face­book, e concluir pelos alertas noticiosos e pelos e­-mails. Uma vez dada esta volta, sentir­-se como o bulímico que devorou uma fatia de piza de uma só vez: de modo nenhum satisfeito, com um vago sentimento de culpa, temendo a náusea. E então recomeçar. Uma e outra vez. De dois em dois minutos, 30 vezes por hora de vigília, uma vez a cada três horas de sono, 542 vezes por dia, 198 mil vezes por ano.


			Este perfil não corresponde ao meu. Bem, ainda não. Pois, daqui a algum tempo, a situação pode perfeitamente mudar, de tal forma me é cada vez mais difícil lutar contra a atracção magnética do ecrã do smartphone. Posso tentar guardá­-lo no bolso, virá­-lo ao contrário na mesa, tirá­-lo do meu campo de visão, enfiá­-lo numa mochila ou até desligá­-lo, mas não vale a pena: acabo sempre por me agarrar a ele.


			Não será isto, afinal, o que se passa com toda a gente? Surpreender­-nos­-á verdadeiramente que certos investigadores da Universidade da Pensilvânia tenham emitido um diagnóstico sob a forma de recomendação: se passarmos mais de 30 minutos nas redes sociais, a nossa saúde mental fica ameaçada? Os 143 estudantes, de 18 a 22 anos, que serviram de cobaias — aceitando fornecer ao estudo os seus hábitos digitais durante dois semestres, antes de se submeterem a testes psicológicos — limitaram­-se a confirmar o que todos pressentimos. No que me diz respeito, há já muito tempo que os 30 minutos foram ultrapassados.


			E não sou caso único. O tempo médio diário passado no smartphone duplicou na maior parte dos países do mundo entre 2012 e 2016, atingindo níveis já inquietantes: quatro horas e 48 minutos no Brasil, três horas na China, duas horas e 37 minutos nos Estados Unidos e uma hora e 32 minutos em França. A maioria dos especialistas espera outra duplicação desse tempo por volta do ano 2020. Segundo o Instituto Francês de Opinião Pública, 59 por cento dos franceses estão preocupados com o impacto dos ecrãs nos seus filhos, e quase 70 por cento deles admitem ser dependentes dos mesmos ecrãs. Já a ligação aos ecrãs ­supera em muito os telemóveis. As estatísticas relativas aos Estados Unidos alcançam o inimaginável: de acordo com a Fundação Kaiser Family, os jovens americanos dedicam cinco horas e meia por dia às tecnologias de entretenimento, videojogos, vídeos em linha e redes sociais, além de um total de oito horas diárias ao conjunto dos ecrãs conectados. Um terço de vida, ao passo que já são 22 por cento os jovens a não ter nenhuma actividade, seja académica ou profissional, entre os 22 e os 30 anos, número que duplicou em uma década e meia.


			O tempo da rede absorve as existências. Um artigo do Huffington Post americano contava, no final de 2013, a história de Casey, uma jovem de 14 anos que mora em Nova Jérsia. «O que verdadeiramente se passa no iPhone de uma adolescente» é o relato de uma escrava consciente da sua prisão: «Quando acordo de manhã, acedo imediatamente ao Facebook, só porque... enfim, não é que o queira fazer, tenho de o fazer, é como se fosse forçada. Não sei porquê, preciso disso. O Facebook roubou­-me a vida.» Casey dedica a sua existência a alimentar o monstro formado pelos seus 580 «seguidores» no Instagram e pelos seus 1110 «amigos» no Facebook, de modo a obter o máximo de likes possível em cada uma das suas publicações, sempre com a ansiedade de obter menos de cem e sentindo­-se arrasada quando verifica ter menos do que as amigas.


			Os gabinetes dos médicos estão cheios destas histórias de adolescentes que viram a sua infância amputada pelos ecrãs. Vivendo as suas histórias de amor como simples vizinhos do ser amado, também ele conectado e absorvido pela «conversa» social, incapazes de estar juntos sem deixar uma prova do momento, seja uma fotografia ou uma story, faltam à escola e caem numa depressão que, em certos casos, chega ao suicídio. Tais relatos apocalípticos, casos excepcionais, limitados em número, não reflectem o mundo. Iluminam, porém, o nosso futuro com uma nova escuridão.


			Um tweet de @cap0w, partilhado milhares de vezes desde a sua primeira publicação em 2014, lembra a nossa época: na fotografia vê-se, na plataforma de uma estação de comboios, cerca de 20 pessoas, mulheres, homens, jovens e idosos, com roupas formais ou descontraídas, de cabeça voltada para baixo na direcção do smartphone, como que petrificados numa posição de submissão universal. Ao fundo da plataforma, de cabeça erguida, um homem a olhar em frente. A sua diferença alimenta a inquietação dos comentadores da rede social, que, meio sarcásticos, meio desesperados, à semelhança do autor da publicação, se perguntam: «Que tem aquele tipo? Está a olhar para onde? Para o mundo?»


			As nossas patologias são conhecidas; já entraram no repertório das perturbações da personalidade e do comportamento. As novas expressões são portadoras do lamento pela nossa liberdade perdida. Aqueles que evitam dormir profundamente por medo de perder uma notificação do telemóvel são chamados «adormecidos sentinelas». O pânico de se afastar do telemóvel, ainda que por breves momentos, é conhecido como nomofobia (no mobile phone phobia). Por fim, o phubbing designa a verificação ostensiva do smartphone entre colegas, amigos, amantes e familiares enquanto estão a falar connosco. A palavra resulta da contracção dos termos phone, «telefone», e snubbing, «desprezar». É optimista na sua construção, pois formula a hipótese de uma acção voluntária. A simples observação conduz­-nos, no entanto, à conclusão inversa: o phubbing tornou­-se um reflexo totalmente inconsciente — a espinal medula sobrepôs­-se ao cérebro. Os smartphones desmiolaram­-nos.


			A sociedade digital agrupa um conjunto de drogados hipnotizados pelos ecrãs. Depois de exagerarmos a fazer paralelos com os hábitos criados em nós pelos jornais, pela rádio, pela televisão, não nos acautelámos contra a transformação do hábito em dependência. Três elementos distintos definem o fenómeno: a tolerância, a compulsão e o vício. A tolerância enuncia a necessidade, para o organismo, de aumentar as doses de forma regular, a fim de obter o mesmo nível de satisfação. A compulsão traduz a impossibilidade, para um indivíduo, de resistir ao desejo sentido. E o vício é a servidão, tanto em pensamento quanto em acto, a este desejo, que acaba por ocupar toda a existência. A simples enunciação destes critérios, conjugados com a observação de nós próprios e daqueles que nos rodeiam, força­-nos a fazer o diagnóstico: perdemos o controlo.


			A perda de controlo vai expandindo o seu domínio, instalando aqui e ali fragilidades mentais até há pouco desconhecidas. O Near Future Laboratory, grupo de trabalho que junta especialistas e médicos, conseguiu observar quatro: a síndrome de ansiedade, a esquizofrenia de perfil, a atazagorafobia e o ensombrecimento.


			A síndrome de ansiedade é a mais comum destas fragilidades. Manifesta­-se pela necessidade permanente de exibir os diferentes momentos da existência, por mais insignificantes que sejam, no conjunto das redes sociais. Uma story no Instagram, uma fotografia no Facebook, um tweet. A angústia que a acompanha nasce do medo de não se encontrar «o melhor momento» ou «a melhor fotografia» a publicar, mas também do temor de que estes últimos não suscitem suficientes reacções de aprovação, apesar dos filtros e de outras ferramentas de edição que permitem maximizar o conteúdo. Os acidentes relacionados com selfies, pessoas que se magoam ou morrem depois de correr riscos insensatos para tirar a fotografia ideal de modo a deixar os «amigos» estupefactos, podem fazer­-nos sorrir, mas são a manifestação extrema de uma ansiedade social partilhada. A existência no smartphone é uma vida por procuração cuja pedra angular é o medo de desaparecer sem o olhar e os juízos electrónicos dos outros, mesmo que estes outros não passem de perfis descobertos por acaso durante peregrinações electrónicas. O alívio obtido através de um elevado número de likes é efémero, visto que dá lugar à ansiedade renovada de encontrar a próxima publicação capaz de igualar a pontuação obtida.


			A esquizofrenia de perfil atinge aqueles que, jogando com a possibilidade de ter várias identidades distintas nas redes sociais e em sites de encontros, acabam por deixar de saber distinguir as identidades escolhidas da sua própria personalidade. Apanhados no jogo das conversas das suas diferentes máscaras, já não sabem qual delas privilegiar quando se trata do confronto com a vida real.


			A atazagorafobia, o medo de ser esquecido pelos pares, conhece novos desenvolvimentos associados às redes sociais. Estas últimas, ao exibir em permanência os resultados numéricos de cada uma das acções empreendidas no seu âmbito, alimentam a melancolia daqueles que se sentem abandonados ou submetidos à indiferença por parte dos seus conhecidos digitais. Como um espectro, o atazagorafóbico consulta o smartphone na esperança de um like, de uma partilha, de uma menção que desminta a sua certeza de ser um indivíduo de segunda categoria, merecedor do olvido no qual o seu grupo o mergulhou.


			O ensombrecimento, última das patologias mentais enunciadas pelo Near Future Laboratory, designa a futilidade das tentativas extremas de seguir um indivíduo nas redes sociais. Os que padecem de ensombrecimento procuram, incansavelmente, sinais de vida de uma ou várias pessoas, transformadas em presas digitais. Embora estes sinais possam ser fabricados ou artificiais, o indivíduo não é capaz de os analisar com distanciamento, pelo que se vai fechando aos poucos num jogo de espelhos deformantes. A cada ligação ou fotografia descoberta, o outro parece mais presente, mas a realidade do seu ser distancia­-se. A obsessão por encontrar outras ligações cresce conforme a insatisfação aumenta, e o indivíduo mergulha num ensombrecimento semelhante a um estado pré­-depressivo.


			A avalancha de sinais, de solicitações, de estímulos electrónicos venceu as nossas barreiras. A cada minuto que passa, 480 mil tweets alimentam a plataforma do pássaro azul, 2,4 milhões de snaps são publicados no Snapchat e 973 mil pessoas em todo o planeta acedem ao Facebook. Enquanto isso, os indivíduos a aceder ao Instagram são «apenas» 174 mil, mas este número aumenta todos os meses. É vertiginosa a lista do que ocupa meros 60 segundos dos humanos conectados: 38 milhões de mensagens, 18 milhões de SMS, 1,1 milhão de swipes no Tinder (movimento lateral do indicador que visa passar para outro perfil nesta aplicação de encontros), 4,3 milhões de vídeos reproduzidos no YouTube, 187 milhões de e­-mails... A Universidade de Oxford tentou, há alguns anos, avaliar a discrepância entre o «tempo livre» disponível para cada indivíduo e aquilo a que estes mesmos indivíduos tinham acesso, em termos de oferta de informação, de entretenimento e de cultura por intermédio dos meios de comunicação social clássicos. O prodigioso aumento dos conteúdos disponíveis entre 1945 e 2000 já parece bastante modesto, pelo que a universidade britânica teve de abandonar os cálculos: o infinito não pode ser estimado.


			A abundância de sinais e de solicitações não explica tudo. As nossas respostas a este fluxo ininterrupto poderiam ser diferentes, e as novas dependências não são produto do acaso. A vertigem provocada pela nossa separação das ferramentas conectadas e respectivas aplicações é um objecto de laboratório, tal como a necessidade compulsiva de responder às solicitações digitais que nos invadem os ecrãs. A fórmula é largamente anterior à invenção da Internet, e as suas primeiras utilizações revelavam­-lhe a natureza: ela era e ainda é responsável pela fortuna dos casinos e das suas slot machines. Foi, porém, deliberadamente que as grandes empresas de Silicon Valley as usaram. A dependência não é um efeito indesejável das nossas utilizações conectadas; é, sim, o efeito almejado por inúmeras interfaces e serviços que estruturam o nosso consumo digital.


			Foi em Harvard, nos Estados Unidos, em 1931, que um laboratório de ciências do comportamento documentou, pela primeira vez, as teorias comportamentais usadas pela indústria do jogo e, a seguir, pelas redes sociais.


			Como seria de esperar, foi um roedor que serviu de cobaia aos investigadores, que puseram um rato numa caixa de grandes dimensões em forma de cubo, dotada de paredes envidraçadas transparentes. No interior da caixa, um botão accionável pelo animal permitia a distribuição de alimentos apreciados pelos roedores. Não era o primeiro rato a ser observado assim. Os anteriores rapidamente tinham compreendido que, se carregassem no botão, haveriam de receber uma ração de alimento. Tinham revelado uma rápida capacidade de aprendizagem, a qual acabara por conduzir a uma espécie de controlo. As tentativas iniciais tinham criado um movimento de pressão algo errático. Depois, a ligação entre causa e efeito fora compreendida, e, curiosamente, os ratos tinham passado a carregar muito mais raramente no botão. Os investigadores viriam a estabelecer a razão: os animais só accionavam o mecanismo quando sentiam fome. Tais humanos constantemente rodeados de comida disponível, deixara de haver urgência em acumular provisões. Os ratos tinham­-se tornado senhores de uma máquina construída para os controlar, e o seu condicionamento parecia menos automático do que se poderia imaginar.


			Assim, os investigadores decidiram realizar uma experiência totalmente diferente com outro animal. De início, tudo se ­passou como habitualmente. O accionar do botão dava origem à distribuição de comida, e o animal compreendia a ligação entre causa e efeito. De seguida, no entanto, tudo mudou. Às vezes, à pressão seguia­-se a disponibilização de uma enorme quantidade de alimento; outras vezes, pelo contrário, nada caía pelo tubo de suprimento; outras vezes ainda, a dose revelava­-se mínima. A situação mudava sempre, era imprevisível. O rato poderia, por fadiga, desistir do botão. Porém, o que aconteceu foi o inverso. Movido pela possibilidade de uma recompensa, o animal recusou abandonar o mecanismo, ainda que já não o compreendesse. Não parou de carregar no botão, de forma cada vez mais próxima, violenta, automática. Embora saciado, continuava. O alimento tornara­-se secundário: o rato era incapaz de se desvincular do botão. O condicionamento dera origem à sua servidão ao mecanismo.
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